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NOTA EXPLICATIVA 

 

A Universidade Regional de Blumenau apresenta neste documento o Planejamento de 

Desenvolvimento Institucional – PDI, referente ao período 2022-2026, atendendo ao 

determinado pela Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004, que institui o SINAES e estabelece que 

as instituições deverão apresentar seus Planos de Desenvolvimento Institucional (PDI) a cada 

5 (cinco) anos.  

Para a realização deste trabalho utilizou-se como referência as metas propostas do  PDI 

2016/2021, às recomendações oriundas da Comissão Própria de Avaliação (CPA) 

documentadas no Relatório de Autoavaliação Institucional, o Planejamento Estratégico 

Participativo (PEP) e demais documentos relativos à instituição. 

Foi aprovado, pelo CONSUNI a metodologia de trabalho que consistiu na 

disponibilização de uma sala de aula para os Fóruns com transmissão pelo Teams. No aplicativo 

Yammer, foram disponibilizados documentos propiciando alternativa de participação nas 

discussões. Pelo momento histórico da discussão, foi proposto utilizar-se das ferramentas do 

pacote Microsoft Office 365 para proporcionar melhor interação e comunicação com a 

comunidade universitária. 

Então, após a publicação da Resolução Nº 023/2021, de 21 de maio de 2021 deu-se 

início  a elaboração do PDI 2022-2026. Em junho foi realizado o primeiro Fórum do PDI, via 

ferramenta Microsoft Teams, e com a disponibilização dos documentos no Yammer. Estes 

debates se estenderam até o mês de novembro de 2021. Foram realizados 10 fóruns, divididos 

por áreas temáticas com mais de um encontro, quando necessário. 

A partir de então, realizou-se a compilação dos resultados obtidos para apresentação e 

deliberação no CONSUNI. 

Toda discussão foi pautada no entendimento que o Plano de Desenvolvimento, como 

um processo de transformações contínuas, reflete as mudanças de paradigmas pelos quais passa 

a instituição de ensino oriundas de ações colocadas por ela própria e as advindas da sociedade 

como um todo. O Plano define claramente o caminho que necessita ser percorrido para que os 

objetivos e a própria razão de ser da universidade sejam alcançados. Uma universidade é um 

todo diversificado em inúmeras atividades que exigem  constantemente a revisão de suas ações 

consubstanciadas no balanço crítico que faz parte do próprio plano.  
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APRESENTAÇÃO 

 

O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 2022-2026 representa o esforço da 

comunidade acadêmica no planejamento para os próximos cinco anos da FURB. Consolidado 

metas e suas estratégias, cobrindo as exigências externas e avançando em áreas de atuação 

necessárias às universidades atuais, como inovação, internacionalização, empreendedorismo, 

sustentabilidade e responsabilidade perante a sociedade. 

A elaboração deste Plano acontece em um período que se torna cada vez mais evidente 

a necessidade de promover ações que avancem nas estratégias didáticas, em nosso 

relacionamento com a comunidade, sem perder nossa excelência acadêmica, mantendo os laços 

indissolúveis entre ensino, pesquisa, extensão, inovação e cultura. 

O PDI 2022-2026 da FURB aponta para uma instituição preocupada com a qualidade, 

com as demandas atuais e que atenda aos anseios de sua comunidade interna e externa, vista 

por diversos olhares, nos seus diversos fazeres.  

Agradecemos a COPERA-PDI pelo empenho, dedicação e competência, aliada ao 

entusiasmo indispensável que resultou neste importante documento. Desafio maior é torná-lo 

conhecido, bem como estimular o envolvimento de um número crescente de pessoas que 

possam fazer das metas aprovadas uma realidade. 

 

 

Prof. Me. Márcia Cristina Sardá Espíndola 

Reitora da Fundação Universidade Regional de Blumenau 

Gestão 2019-2022. 
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1 PERFIL INSTITUCIONAL1 

A Fundação Universidade Regional de Blumenau, FURB, é uma pessoa jurídica de 

direito público interno e integrante da administração pública indireta do município de 

Blumenau, na forma de autarquia municipal de regime especial. Trata-se de uma instituição 

multicampi, detentora de autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financeira e 

patrimonial, sujeita ao princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. 

 

1.1 HISTÓRICO DA FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE REGIONAL DE 

BLUMENAU 2 

1.1.1 Primeiras manifestações pelo ensino superior em Blumenau. 

Foi na década de 1950 que surgiram as primeiras manifestações públicas em defesa da 

implantação do ensino superior em Blumenau. Em 1956, a estudante secundarista Orlandina 

Carmem Wüst publicou no Jornal O Estudante um artigo intitulado “Por que Blumenau não 

tem uma Faculdade?”. A partir deste questionamento, a Câmara de Vereadores e à União 

Blumenauense de Estudantes levaram o debate para dentro da sociedade e ocuparam espaços 

nas rádios, no interior das escolas e nos clubes de serviço, que resultou na criação, pela Lei 

Municipal nº 1.233, de 5 de março de 1964, da Faculdade de Ciências Econômicas de Blumenau 

(FACEB).  

O movimento que deu origem à FACEB, embrião da FURB, deve ser entendido no 

contexto de reivindicações pelo ensino superior no estado, em expansão, e sua interiorização, e 

não somente como um ato isolado resultado do sonho particular de algumas pessoas e sim fruto 

é fruto de um movimento comunitário que envolveu estudantes, políticos e imprensa. 

 

 

1 Aprovado pelo Parecer/CONSUNI nº 023/2016 

2 Histórico resumido da implantação e desenvolvimento da FURB elaborado pela CMU em junho de 2014, 

atualizado em junho de 2016.  
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1.1.2 Década de 1960: instalação do ensino superior em Blumenau. 

A Lei Municipal nº 1.233, de 05 de março de 1964, criou a FACEB. Inicialmente 

mantida financeiramente pela Prefeitura de Blumenau, gratuita e as aulas eram ministradas no 

prédio da Escola Barão do Rio Branco. 

 

Figura 1 – Inauguração dos 3 primeiros blocos da FURB. 

 

Fonte: Destaque: da janela do piso superior é possível visualizar parte do acervo da biblioteca, cuja 

primeira sede foi no Bloco A. Local: campus 1 – Bloco A. Data: 02/08/1969. Acervo: Centro de 

Memória Universitária – CMU/Arquivo da FURB. 

 

A aula inaugural, proferida pelo professor da UFSC, Alcides Abreu, ocorreu apenas 

no dia 02 de maio de 1964, data esta reconhecida como sendo a da fundação oficial da FURB. 

No ano seguinte, as atividades são transferidas para o Grupo Escolar Júlia Lopes de Almeida, 

escola mantida pelo governo estadual, onde permaneceu até 1969. 

Em 1967, foram criadas mais duas faculdades, a Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras e a Faculdade de Ciências Jurídicas. Concomitantemente à criação dessas duas 

faculdades, a Lei Municipal nº 1.458 de 20 de dezembro de 1967 criou a FUB, mantenedora 

das três faculdades então existentes. Essa mesma Lei criou também o Conselho Curador e o 

Conselho Administrativo da Fundação e incluiu o Hospital Santo Antônio em sua estrutura.  

Devido ao aumento dos cursos e dispersão dos mesmos em espaços diversos, em 

janeiro de 1968 foi criado o Movimento Pró-Sede Própria, cujo principal objetivo era angariar 
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fundos para a construção dos três primeiros prédios da Instituição, por meio da venda de rifas. 

Em abril de 1968 inaugurou-se junto à entrada do campus 1, o marco no qual se pode ler “Juntos 

construímos a nossa Universidade”. 

O Movimento Pró-Sede Própria atingiu seus objetivos no dia 02 agosto de 1969, 

quando foram inaugurados os três primeiros prédios (blocos A, B e C), atualmente pertencentes 

ao campus 1 da FURB (logo após, em 1971, foi construído um quarto bloco, o Z, mais tarde 

incorporado ao Bloco A). Além disso, ao envolver diversos municípios do Vale do Itajaí nesse 

movimento, contribuiu de maneira fundamental para a compreensão da importância de uma 

universidade regional para o desenvolvimento da região. 

Ao término da década de 1960, Blumenau contava com os seguintes cursos superiores: 

Faculdade de Ciências Econômicas: Economia (1964); Faculdade de Ciências Jurídicas: Direito 

(1968); Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras: Letras (1968) com habilitações em 

Licenciatura em Língua Portuguesa e respectivas Literaturas, Língua Inglesa e respectivas 

Literaturas, Língua Alemã e respectivas Literaturas e Língua Francesa e respectivas Literaturas; 

Matemática (1968) - Licenciatura e Bacharelado; Química (1968) - Bacharelado; Pedagogia 

(1968); História Natural (1968), atual Ciências Biológicas, Licenciatura e Bacharelado. 

1.1.3 A Carta de Ibirama: um símbolo de integração no Vale do Itajaí 

A cidade de Blumenau, reconhecida como polo econômico da região e tendo sido o 

primeiro município a criar sua faculdade, atuou como um catalizador de esforços, contribuindo 

para o surgimento e organização de faculdades nos demais municípios ainda na década de 1960, 

especialmente em Brusque e Rio do Sul.  

Nesse sentido, foi realizado o I Encontro Intermunicipal Pró-Ensino Superior no Vale 

do Itajaí, realizado na Cidade de Ibirama, em 05 de outubro de 1968. O principal resultado desse 

encontro foi a redação da “Carta de Ibirama”. 

1.1.4 Ano de 1968 e década de 1970  

Em 24 de dezembro de 1968, o prefeito Carlos Curt Zadrozny assinou a Lei Municipal 

nº 1557, modificando a Lei nº 1458 de 1967 e instituindo a FURB, uma entidade de direito 

público cujos objetivos eram a pesquisa, o desenvolvimento das ciências, letras e artes e a 

formação de profissionais de nível superior. Essa lei vinha ao encontro dos princípios da “Carta 

de Ibirama”, pois previa a participação, por convênios de integração, de outros municípios 

mediante as “Divisões Universitárias”.  
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Figura 2 – Vista aérea do campus 1 da FURB. 

 

Fonte: Local: Antônio da Veiga, nº 140 - Bairro: Victor Konder – Blumenau/SC. Data: 1974. Fotógrafo: 

Marek. Acervo: Centro de Memória Universitária – CMU/Arquivo da FURB. 

 

Em continuidade aos planos de expansão e diversificação de cursos, em 11 de 

dezembro de 1972, com a Lei nº 1894, é criada a Faculdade de Engenharia de Blumenau. Logo 

mais, em maio de 1974, pela Lei nº 2001, foi instituída a Faculdade de Educação Física e 

Desportos. Também em 1972 foi criado o Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT), depois 

renomeado para Instituto de Pesquisas Tecnológicas de Blumenau (IPTB). 

Em 22 de julho de 1974, pela Lei nº 2.016, altera-se a denominação da Fundação 

Universidade Regional de Blumenau para Fundação Educacional da Região de Blumenau, sem, 

entretanto, alterar a “marca” FURB. A citada Lei, no seu art. 3º, prevê que, após o 

reconhecimento como universidade, restabelecer-se-ão plenamente os dispositivos da Lei nº 

1.557, a qual a denominava universidade.  

No final da década, a FURB contava com diversos novos cursos superiores: Ciências Contábeis 

(1972), Administração (1973), Engenharia Civil (1973), Engenharia Química (1973), Educação 

Física (1974) e Educação Artística (1974). 

A partir da década de 1970, a FURB consolidou-se definitivamente como instituição 

de ensino, pesquisa e extensão. Para além de sua expansão física com os novos campi (campus 



26 

 

2, na Itoupava Seca, e o campus de Gaspar) e com a construção de novos blocos no campus 1 

(bloco Z, em 1971, e blocos D, E e F, em 1974), houve o incremento das modalidades de ensino 

oferecidas pela Instituição no decorrer dessa década. Em 1974, é instalado o Laboratório de 

Línguas, que passou a atuar como escola de idiomas da Universidade.  Em 1980, iniciam as 

atividades da Escola Técnica de Agropecuária do Vale do Itajaí, a qual, em 1981, muda sua 

nomenclatura para Escola Técnica Vale do Itajaí (ETEVI). Atualmente a ETEVI está 

consolidada como a escola de ensino médio da Universidade. 

 

Figura 3 – Vista aérea do campus 1 da FURB. 

 

Fonte: Data: 1988. Acervo: Centro de Memória Universitária – CMU/Arquivo da FURB. 
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Figura 4 – Vista aérea do campus 1 da FURB. 

 

Fonte: Data: 10/2006. Fotógrafo: Ingo Penz. Acervo: Centro de Memória Universitária – CMU/Arquivo da FURB. 

 

Figura 5 – Vista do pátio da Oficina Mecânica da Estrada de Ferro de Santa Catarina (E.F.S.C.), aparecendo dois 

galpões – Futuro campus 2. 

 

Fonte: Local: Rua São Paulo, nº 3250 - Bairro: Itoupava Seca – Blumenau/SC. Data: Aproximadamente 1970. 

Acervo: Arquivo Histórico ‘Prof. José Ferreira da Silva’. 
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Figura 6 – Vista aérea do campus 2 da FURB. 

 

Fonte: Local: Rua São Paulo, nº 3250 - Bairro: Itoupava Seca – Blumenau/SC. Data: 

10/2006.Fotógrafo: Ingo Penz. Acervo: Centro de Memória Universitária – CMU/Arquivo da FURB. 

 

Figura 7 – Associação Comercial Industrial de Blumenau - ACIB visita o campus 2. 

 

Fonte: Destaque: Laboratório do IPTB.  Local: Laboratório de Análise de Combustível – campus 2. 

Data: 12/09/2005. Fotógrafo: Ricardo Silva. Acervo: Centro de Memória Universitária – 

CMU/Arquivo da FURB. 
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1.1.5  A década de 1980: Universidade reconhecida 

Em 19 de outubro de 1982, a Lei Municipal nº 2876 consolidou a legislação referente 

à FURB. Em setembro de 1985, a Universidade recebeu a visita de uma comissão do MEC, 

visando verificar as condições da Instituição para o seu reconhecimento. Foi a última etapa de 

um longo caminho iniciado nos meados da década de 1970. No dia 6 de novembro desse mesmo 

ano, o Conselho Federal de Educação reconheceu a FURB como universidade. O 

credenciamento por parte do MEC aconteceu no dia 13 de fevereiro de 1986, quando foi 

publicada a Portaria Ministerial nº 117; com esse reconhecimento ministerial, a mantenedora 

passou a denominar-se novamente Fundação Universidade Regional de Blumenau, nossa 

conhecida FURB, conforme previa o artigo 3º da Lei nº 2016 de 22/07/1974. A instalação 

oficial da Universidade aconteceu no dia 07 de fevereiro de 1986, com a presença do ministro 

da educação Marco Antônio de Oliveira Maciel. Na mesma data foi inaugurado o prédio próprio 

da Biblioteca Universitária Martinho Cardoso da Veiga (BU), no campus 1.  

No que diz respeito à estrutura física, além da construção do prédio da Biblioteca, 

outras importantes obras foram realizadas, como a construção do Complexo Esportivo, em 

1982, além da ampliação e construção dos blocos B, C e G (1981) e do bloco R (1988). 

No decorrer da sua trajetória, ampliou atividades de ensino, pesquisa e extensão, 

prestando serviços especializados e de interesse público, como o Projeto Crise (1983), o qual 

deu origem ao Instituto de Pesquisas Ambientais (IPA) em 1995. Nessa década, também foi 

criado o Instituto de Pesquisas Sociais (IPS).  

No campo da extensão cultural, a FURB inaugurou a sua editora, a EDIFURB, em 

1986, e promoveu, em 1987, a primeira edição do Festival Universitário de Teatro, atual 

Festival Internacional de Teatro Universitário de Blumenau (FITUB).  

No final da década de 1980, a FURB contava com diversos novos cursos superiores, 

especialmente na área das Ciências Humanas: Ciências Sociais (1987), Serviço Social (1987), 

História (1987), Turismo e Lazer (1988), e na área das Ciências Exatas: Ciências da 

Computação (1988). 

1.1.6 Década de 1990 

A década de 1990 iniciou-se atendendo a antigos anseios da comunidade universitária, 

como, por exemplo, o desenvolvimento dos programas de pós-graduação, como o primeiro 

mestrado da Instituição, o de Educação, criado em 1991. Nessa mesma década são criados ainda 
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os mestrados de Administração e Engenharia Ambiental (ambos em 1998) e Desenvolvimento 

Regional (1999). 

Nesta década, foi criado o Herbário da FURB e denominado Dr. Roberto Miguel Klein 

em homenagem ao botânico e ecólogo, professor da nossa Universidade, que estudou a flora de 

Santa Catarina, caracterizando sua ecologia e vegetação. Tem como objetivo abrigar coleções 

e estimular estudos sobre a biodiversidade da flora especialmente aquela do Parque Nacional 

da Serra do Itajaí, do Vale do Itajaí e de Santa Catarina. O herbário conta com mais de 70 mil 

exsicatas, sendo atualmente o maior herbário de Santa Catarina. Sua estrutura está constituída 

por sala de coleção, assim como sala de processamento, totalizando aproximadamente 90 

metros quadrados. A coleção está 100% online, com fotos em alta resolução. O Herbário atende 

aos programas de pós-graduação em Biodiversidade, Química, Engenharia Florestal, 

Engenharia Ambiental e Saúde Coletiva. Além dos cursos de graduação em Ciências 

Biológicas, Engenharia Florestal, Química e cursos da Saúde, como Farmácia e Biomedicina. 

Atualmente, sua capacidade de receber novas amostras está esgotada, sendo necessário sua 

ampliação, bem como a indicação de um técnico para auxiliar na curadoria das amostras. 

A Coleção Zoológica da Fundação Universidade Regional de Blumenau -CZFURB foi 

criada a quase de três décadas e é considerada referência na manutenção de material biológico 

no Brasil, subsidiando inúmeros projetos de pesquisa e extensão. Atualmente, consta com mais 

de 41 mil exemplares tombados, para alguns grupos é a maior coleção do sul do Brasil. A 

CZFURB tem por objetivo a criação e manutenção de uma coleção científica de referência para 

o estudo da fauna (vertebrados e invertebrados) das regiões fitoecológicas que compõe, 

primariamente, o Estado de Santa Catarina e a Região Sul do Brasil e, secundariamente, 

representantes de espécies oriundos de outras regiões do Brasil e do mundo.  Outro objetivo é 

a criação de um acervo didático para a futura Exposição de Ciências Naturais da FURB. Em 

termos de infraestrutura, a CZFURB consta de um laboratório de preparação e dois espaços 

para manutenção dos exemplares (Coleção seca e Coleção em líquido). As atividades de rotina 

são mantidas pelo seu curador, um técnico, bolsistas e colaboradores voluntários. A CZFURB 

atende aos cursos de pós-graduação e de graduação da FURB, sendo também visitada por 

pesquisadores nacionais e internacionais. 

Em 2010, foi criada a Coleção Internacional de Cultura de Glomeromycota (CICG) 

com recursos provenientes de projeto aprovado na FAPESC e mantida com recursos de projetos 

externos. A missão da CICG é de estabelecer, manter, caracterizar e documentar culturas de 

fungos micorrízicos arbusculares para a preservação da sua diversidade taxonômica e funcional 

e distribuição para pesquisadores e instituições. A CICG conta atualmente com 185 isolados e 
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40 espécies de fungos micorrízicos arbusculares (FMAs) de todas as regiões brasileiras, 

tornando a CICG a segunda maior coleção de FMAs do mundo. Em termos de infraestrutura, a 

CICG conta com o Laboratório de Micorriza e três estufas onde as culturas de FMAs são 

cultivadas, processadas e armazenadas. As atividades de rotina da CICG são mantidas pelo seu 

curador, por um colaborador voluntário e por alunos de pós-graduação e necessita de um técnico 

para auxiliar nas atividades. A CICG atende aos cursos de Pós-Graduação em Biodiversidade 

e Engenharia Ambiental bem como aos cursos de graduação em Ciências Biológicas. 

 

Figura 8 - Gaveteiros e estantes com peles e crânios preparados cientificamente 

 

Fonte: Departamento de Ciências Naturais 
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Figura 9 - Gaveta com roedores de uma única espécie, preparados na posição para estudos científicos e os 

tubos contendo seus respectivos crânios 

 

Fonte: Departamento de Ciências Naturais 

 

 

Figura 10 - Estante com material preservado em líquido: corpos inteiros, carcaças, intestinos e conteúdos 

estomacais, no canto inferior esquerdo tarros com lotes de peixes fixados via úmida. 

 

Fonte: Departamento de Ciências Naturais 
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A expansão dos grupos estáveis de cultura ocorreram neste período e somando-se ao 

já existente Grupo de Teatro Phoenix (1974) o Coro (1992), o Grupo de Danças Folclóricas 

(1994), a Orquestra (1999) e a Camerata de Violões (2000). Em 1992, foi lançado o projeto da 

Universidade para Terceira Idade, que teve suas atividades iniciadas no ano seguinte (1993), 

passando, em 1994, a denominar-se Programa de Atualização Permanente (PROAP), e 

atualmente denominado Programa de Educação Permanente (PROEP). 

No início de 1990, foi realizado o primeiro vestibular para o curso de Medicina. 

Intensificaram-se as discussões a respeito da criação de um Hospital Universitário. Em 1999, 

com a expansão dos cursos na área da saúde, a Universidade inaugurou diversas clínicas 

(Odontologia, Psicologia e Fisioterapia), visando servir de campo de estágio para os estudantes 

e prestar atendimento à comunidade, seguindo o exemplo do Serviço Judiciário (1972) e do 

Ambulatório (1995). Em 2007, foi inaugurada a Clínica de Nutrição que, à época, se localizava 

no Ambulatório do campus 1. 

Investiu-se no aprimoramento da estrutura para as práticas esportivas na FURB, com 

a construção do Ginásio de Esportes, em 1992, e do Ginásio-Escola, em 1997, junto ao 

Complexo Esportivo; como resultado, a Universidade passou a manter e incentivar ainda mais 

equipes esportivas e atletas. 

 Em 1994, ocorreu a criação do Núcleo de Rádio e Televisão e, em 2003, o canal de 

rádio FURB FM entrou no ar.  

Em 1995, pela Lei Municipal nº 80, a FURB foi incluída como órgão autônomo na 

estrutura administrativa do Poder Executivo Municipal. A década de 1990 registrou, além do 

surgimento dos mestrados, a maior expansão dos cursos de graduação da Universidade. Ao final 

dos anos noventa, a FURB contava com diversos novos cursos superiores: Secretariado 

Executivo Bilíngue (1990), Licenciatura em Artes Visuais (1990), Medicina (1990), 

Engenharia Elétrica (1990), Comércio Exterior (1991 – posteriormente denominado Curso de 

Tecnologia em Comércio Exterior), Arquitetura e Urbanismo (1992), Comunicação Social 

(1992), Teatro (1992), Fisioterapia (1994), Engenharia Florestal (1995), Psicologia (1995), 

Música (1995), Ciências da Religião (1997), Moda (1997), Odontologia (1998), Farmácia 

(1999) e Engenharia de Telecomunicações (1999). 

1.1.7 A FURB no 3º milênio 

O terceiro milênio iniciou para a FURB repleto de desafios, não apenas no plano 

acadêmico, mas também no político. A Universidade ingressou em uma nova fase. A expansão 
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dos cursos de graduação, na década anterior, deu lugar à consolidação dos programas de pós-

graduação, por meio da oferta de novos cursos de Mestrado em: Química, 2002; Ciências 

Contábeis, 2005; Engenharia Química, 2007; Ensino de Ciências Naturais e Matemática, 2008; 

Engenharia Florestal, 2010; Saúde Coletiva, 2012; e, além desses os cursos de Doutorado em: 

Ciências Contábeis e Administração, 2008, o primeiro da Instituição; Desenvolvimento 

Regional, 2011, cuja aula magna foi proferida em agosto de 2012; e Engenharia Ambiental, de 

2013, que teve sua aula magna em março de 2014.  

Em 2005, a FURB foi credenciada pelo MEC para oferecer cursos de pós-graduação 

lato sensu à distância e, em 2008, a Escola Superior da Magistratura do Estado de Santa 

Catarina, a Associação dos Magistrados Catarinenses, a Fundação Fritz Müller e a Universidade 

firmaram um convênio que possibilitou a abertura de uma extensão da Escola de Magistratura 

no campus da FURB. Já em 2009, por meio de convênio firmado entre o Governo Federal, a 

Secretaria Estadual de Educação de Santa Catarina e as universidades do sistema ACAFE, a 

FURB passou a participar do Plano Nacional de Formação de Professores da Educação Básica 

(PARFOR).  Esse programa contemplava, inicialmente, somente as instituições federais de 

ensino superior, porém, após diversas negociações, a ACAFE foi inserida no programa, sendo, 

portanto, o único sistema de instituições de educação superior não federal inserido no projeto.  

Em 2010, foi criada a Escola de Educação Continuada (EDECON), agregando os 

cursos sequenciais da FURB, cuja gestão comercial, a partir de 2013, passou para o Instituto 

FURB, assim como dos cursos de especialização e dos serviços que eram prestados pelos 

institutos de pesquisa (IPTB, IPA e IPS). 

Muitos foram os investimentos na ampliação e reestruturação da estrutura física da 

FURB nesse período. Em 2001, a Universidade adquiriu e equipou o campus 3, o qual abriga 

diversas clínicas e laboratórios da área da saúde, o Instituto FURB e algumas turmas de pós-

graduação lato sensu. Em 2003, foi inaugurado o novo prédio do Núcleo de Prática Jurídica 

(antigo Fórum do Município de Blumenau), órgão de coordenação e supervisão do Estágio 

Orientado de Prática Jurídica do Curso de Graduação em Direito e do Serviço Judiciário. Em 

2007, foi inaugurado o Complexo Aquático, utilizado nas atividades didático-pedagógicas dos 

cursos de Educação Física e Fisioterapia e pelos demais acadêmicos e servidores da Instituição 

como mais uma opção para a prática desportiva. A “piscina”, como esse complexo é 

popularmente conhecido, era outro pleito antigo da comunidade acadêmica. 

No caminho dos intercâmbios internacionais, foram muitas as ações da Universidade 

nesse período. 
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Em março de 2010, pela Lei Municipal nº 743/2010, votada e aprovada pela Câmara 

de Vereadores e sancionada pelo prefeito municipal, a FURB reorganizou sua estrutura 

administrativa e passou à condição de autarquia municipal de regime especial, com sede e foro 

no município de Blumenau, estado de Santa Catarina, sendo aplicadas as prerrogativas e os 

privilégios da fazenda pública municipal. 

Contudo, o maior desafio (e talvez o mais antigo pleito, não apenas da comunidade 

acadêmica, mas de toda a região) que os anos 2000 trouxeram à FURB foi a criação das 

condições técnicas e o convencimento político visando à federalização da Universidade. 

No final de 2002, foi oficialmente criado o Comitê Pró-Federalização da FURB, o qual 

passou a reunir representantes da sociedade civil e da comunidade acadêmica em defesa da 

federalização da FURB por meio da incorporação da sua estrutura, dos servidores e dos 

estudantes. Em 2008, o Comitê realizou um plebiscito junto à comunidade do Vale do Itajaí, 

procurando ouvi-la a respeito do assunto. Nesse plebiscito, a grande maioria dos votantes 

manifestou-se favorável a essa federalização. Ao longo dos anos, várias ações e movimentos 

foram realizados por gestores, políticos, Comitê e comunidade em geral. 

Em 2011, a luta pela federalização se intensificou, agora na proposição de uma 

Universidade Federal do Vale do Itajaí. No entanto, apesar dos esforços, o MEC anunciou a 

expansão da UFSC em Blumenau a partir de uma sede própria. Ressalta-se que a FURB 

continua reivindicando a ampliação do número de vagas públicas e gratuitas. 
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Figura 11 – Passeata em prol da federalização da FURB, com a participação dos estudantes de Ensino Médio e 

Universitários, servidores da FURB e sociedade 

 

Fonte: Local: campus 1 - FURB - Blumenau. Data: 12/08/2011. Fotógrafo: Daniel Zimmermann. 

Acervo: Centro de Memória Universitária – CMU/Arquivo da FURB. 

 

Figura 12 – Passeata em prol da federalização da FURB, com a participação dos estudantes de Ensino Médio e 

Universitários, servidores da FURB e sociedade. 

 

Fonte: Local: Entroncamento das Ruas São Paulo, 

Paulo Zimmermann e Avenida Pres. Castello 

Branco – Centro de Blumenau. Data: 12/08/2011. 

Fotógrafo: Leo Laps. Acervo: Centro de Memória 

Universitária – CMU/Arquivo da FURB. 
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Na primeira década do terceiro milênio, a FURB criou os seguintes cursos superiores: 

Engenharia de Produção (2000), Tecnologia em Processos Industriais – Eletromecânica em 

parceria com o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI) (2000), Sistemas de 

Informação (2001), Design (2003), Enfermagem (2003), Nutrição (2004), Medicina Veterinária 

(2006), Tecnologia em Marketing (2009), Letras – Língua Alemã (2009), Biomedicina (2012), 

Engenharia de Alimentos (2013), Engenharia Mecânica e Jornalismo (2014). Convém citar, 

também, o primeiro convênio firmado entre a FURB e a Secretaria Municipal de Educação de 

Blumenau objetivando o desenvolvimento de projetos do PIBID junto às escolas municipais 

vinculadas à rede municipal de ensino. O referido convênio foi firmado em agosto de 2012. 

Ainda, no decorrer de 1998, as prioridades na área de saúde se intensificaram, o Fórum 

de Desenvolvimento Regional do Médio Vale do Itajaí reivindicava a construção do Hospital 

Regional Universitário, como sendo um projeto de todas as prefeituras do Médio Vale em que 

municípios se comprometeram a repassar recursos para o mesmo. 

Na III Conferência Municipal de Saúde, realizada em agosto de 1998, que teve por 

tema: “Defendendo saúde, discutindo responsabilidades”, tratou-se da política hospitalar do 

município, e da necessidade de: “Construir Hospital Universitário com verbas das esferas 

estadual e federal, com caráter e finalidade de Hospital-Escola (vinculado a FURB) com a 

participação comunitária em Conselho Administrativo”3. 

Em 19 de outubro do mesmo ano foi lançado o marco fundamental do campus da 

Fortaleza, hoje denominado de campus 5, localizado à Rua Samuel Morse, no Bairro Fortaleza, 

com cerca de 315 mil/m2. Na ocasião, o Reitor Mércio Jacobsen anunciou como seria feita a 

ocupação gradual desse novo campus, visto que o campus 1 estava saturado, e o próprio plano 

diretor restringia obras de expansão da Universidade naquela região. O novo campus, localizado 

na Região Norte do município, fica em zona estratégica, próximo à BR-470 e à Rodovia SC-

108, fazendo as melhores ligações com outros municípios do Vale do Itajaí.  

 

 

 

 

 

 

 

 

3 Caderno de Resoluções da III Conferência Municipal de Saúde “Defendendo Saúde, Discutindo 

Responsabilidades”, Blumenau, 1998, p. 24. 
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Figura 13 – Inauguração do campus 5. 

 

Fonte: Local: R. Samuel Morse – Bairro: Fortaleza Alta, Blumenau/SC. Da esquerda para a 

direita: Alcir Müller, presidente da Câmara de Vereadores de Blumenau; Mércio Jacobsen, 

reitor da FURB; Décio Lima, prefeito de Blumenau; Wilson Wan-Dall, deputado estadual de 

Santa Catarina. Data: 19/10/1998. Acervo: Centro de Memória Universitária – CMU/Arquivo 

da FURB. 

 

Em julho de 1999, o Conselho Executivo do Fórum de Desenvolvimento Regional 

apresenta o projeto do Hospital Regional Universitário (HRU). Em meados de 2003 passam a 

funcionar o Biotério e o Canil e têm início os trabalhos visando à construção das futuras 

instalações do Hospital Veterinário, Hospital Universitário e novo prédio para o Ambulatório.  
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Figura 14 – Inauguração do Centro de Saúde Veterinária e do Centro de Morfologia. 

 

 

Fonte: Local: Rua Samuel Morse – Bairro: Fortaleza Alta, Blumenau/SC. Fotógrafo: Rogério 

Pires. Acervo: Centro de Memória Universitária – CMU/Arquivo da FURB. Data: 13/08/2008 
 

 

Figura 15 – Vista parcial do Biotério, aos fundos, e em frente, o Canil - campus 5. 

 

Fonte: Local: R. Samuel Morse – Bairro: Fortaleza Alta, Blumenau/SC. Data: 07/10/2004. 

Fotógrafo: Rogério Pires. Acervo: Centro de Memória Universitária – CMU/Arquivo da 

FURB. 

 



40 

 

No decorrer dos anos, visando o cumprimento das etapas previstas em convênios, 

juntamente com o “fôlego” financeiro da Instituição, trabalhou-se para que fosse realizada a 

abertura do Hospital Universitário. A primeira etapa do HRU foi inaugurada em 16/01/2012 e 

o processo de implantação do Complexo de Saúde, hoje localizado no campus 5, é fruto da 

determinação e atuação de diversos gestores da FURB, esferas municipais, estadual, federal, 

associações diversas, visando mais um espaço de excelência para atendimento da comunidade 

em geral.  

No decorrer de sua ocupação outras áreas como a da engenharia florestal e biologia 

foram utilizando este campus também para instalações específicas.  

Em 25 de junho de 2014 foi inaugurado o Hospital Escola Veterinário da Fundação 

Universidade Regional de Blumenau (HEV), infraestrutura importante para as aulas práticas do 

curso de Medicina Veterinária. Os animais são oriundos da comunidade acadêmica e de 

proprietários carentes que necessitam de atendimento veterinário clínico e cirúrgico.  

 

Figura 16 – Vista da entrada do prédio do Hospital Escola Veterinário da FURB. 

 

Fonte: Local: Campus 5. Data: 06/06/2014. Fotógrafo: Daniel Zimmermann. Acervo: 

Centro de Memória Universitária – CMU/Arquivo da FURB. 

 



41 

 

O Complexo de Saúde da FURB, composto pelo Hospital Regional Universitário 

(HRU) e Policlínica Universitária Dra. Anna Cechet4 localiza-se junto a estrutura do campus 5 

da FURB, no bairro Fortaleza, a 500 metros da Rodovia Federal BR-470. De fácil acesso, em 

área livre de enchentes, são prestados serviços exclusivamente aos usuários do SUS de toda 

região do Médio Vale do Itajaí (AMMVI).   

Com uma estrutura de 1.662m2, na modalidade de assistência de Hospital Dia Escola 

da FURB, a unidade conta com um Centro Cirúrgico e sua sala de recuperação pós-anestésica, 

um ambiente de consultórios especializados e um Centro de Diagnóstico. Contudo, atualmente 

este espaço está em fase de readequações. 

 

Figura 17 - Fachada do Hospital Regional Universitário. 

Fonte: Data: 20/03/2014. Fotógrafo: Daniel Zimmermann. Acervo: Centro de Memória Universitária 

– CMU/Arquivo da FURB. 

 

4 Em 2009, o Conselho Universitário (CONSUNI) aprovou uma das primeiras homenagens à Dra Anna Cechet. 

Os membros do Consuni aprovaram processo de denominação de espaços públicos da Universidade Regional de 

Blumenau (FURB). Assim, por meio de sugestão do Centro de Ciências da Saúde, ficou definido que o 

Ambulatório Universitário, que funciona junto ao Campus 5, levará no nome de “Dra Anna Cechet”. Anna Cechet 

nasceu em Ascurra, em 1930. Cursou Medicina na Universidade Federal do Paraná, em Curitiba (PR), concluindo 

em 1961. Na Faculdade de Medicina da USP fez Pós-Graduação em Histologia e Embriologia. Fez 

aperfeiçoamento em nível de pós-graduação nas disciplinas de Metodologia da Pesquisa e Tecnologia do Ensino 

na FURB, em 1977. Em 1984, especializou-se em saúde pública na União da Associação de Ensino Superior de 

Ensino de Ribeirão Preto (UNAERP). Atuou como professora da FURB entre março de 1970 e fevereiro de 1980. 

Retornou em 1986 e permaneceu até a sua aposentadoria, em 2001. Participou de inúmeras bancas examinadoras 

para seleção do corpo docente da Instituição. Foi membro da Comissão de implantação do Curso de Medicina e 

coordenadora do curso de 1990 à 1994, bem como chefe do Departamento de Ciências Naturais. Anna faleceu em 

23 de dezembro de 2006. 
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A Policlínica Universitária, antigo Ambulatório de Medicina situado junto ao campus 

1 da Universidade, projeto totalmente reestruturado para a assistência multiprofissional, 

permite a comunidade acadêmica o convívio com diversas especialidades da área da saúde, 

contemplando a integralidade dos usuários do SUS.  

A Policlínica Universitária, referência a comunidade regional, ocupa um espaço de 

3.140m2 de área construída desenvolve projetos de extensão nas áreas de atenção ao adolescente 

portador de diabetes, atenção ao portador de Síndrome de Down (Sorrir para Down), 

ambulatório para tratamento de feridas crônicas e atenção integral ao doente renal crônico e 

com afecções neurológicas, entre outras atividades.  

São atendidos por este serviço, cerca de 70.000 usuários/ano em diversas atividades 

acadêmicas e assistenciais em que atendem os cursos de Biomedicina, Enfermagem, 

Fisioterapia, Medicina, Nutrição, Psicologia, Farmácia, Educação Física e Serviço Social. 

 

Figura 18  Fachada da Policlínica Universitária. 

 

Fonte: Data: 20/03/2014. Fotógrafo: Daniel Zimmermann. Acervo: Centro de Memória Universitária 

– CMU/Arquivo da FURB. 

  

Em 2014 foi marcado também por diversas atividades realizadas em comemoração 

aos 50 anos da instituição, como apresentações da Orquestra em diferentes cidades do estado, 

exposições, lançamento do selo comemorativo, homenagens aos acadêmicos da primeira turma, 

dirigentes e outras personalidades de destaque na história da Universidade. 

Em 2015, a FURB inaugurou um novo espaço para sua livraria, na ocasião se fez 

também Lançamento do livro "Crônica do vilarejo de Itoupava Seca-Altona desde a origem até 
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a incorporação à área urbana de Blumenau", escrito pelo professor Max Humpl em 1918 e 

traduzida do alemão para o português pela pesquisadora Méri Frotscher, seu marido, Johannes 

Kramer e Adriano Steffler, e publicado pela Editora da FURB. Este livro teve apoio financeiro 

da Empresa Altona.  

 

Figura 19 – A FURB inaugurou o novo espaço da livraria. 

 

Fonte: Data: 30/04/2015. Fotógrafo: Daniel Zimmermann. Acervo: Centro de Memória 

Universitária – CMU/Arquivo da FURB. 

 

Ainda em setembro de 2015, visando intensificar mais as áreas de pesquisa, extensão, 

prestação de serviços e inovação, o Governo do Estado de Santa Catarina assinou a ordem de 

serviço para o início das obras do Centro de Inovação de Blumenau, que foi construído no 

campus 2 e inaugurado em 17 de dezembro de 2020. A FURB participa do Programa 

Catarinense de Inovação (PCI), lançado pelo Governo do Estado, com coordenação da 

Secretaria de Estado do Desenvolvimento Econômico Sustentável (SDS), em parceria com a 

Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação (FAPESC), a Federação da Indústria de Santa 

Catarina (FIESC) e o Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas de Santa Catarina 

(Sebrae/SC).  

O PCI tem três eixos de ação: Atração de investimentos, Capacitação e 

Infraestrutura  para inovação. O Centro de Inovação, denominado como Centro de Inovação de 
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Blumenau, é o edifício-sede do Distrito de Inovação de Blumenau e região, construído no 

campus 2 da FURB, no Bairro Itoupava Seca5. 

 

Figura 20 – Apresentação da maquete do edifício de Centro de Inovação da FURB. 

Fonte: Local: Auditório do campus 2 - FURB. Data: 20/03/2014. Fotógrafo: Daniel Zimmermann. Acervo: Centro 

de Memória Universitária – CMU/Arquivo da FURB. 

 

Em agosto de 2016, foram dados os primeiros passos para implantar o Centro 

Especializado em Reabilitação (CER II). A estrutura foi instalada junto ao Complexo Integrado 

de Saúde no Campus V da FURB e foi constituída com a intenção de fortalecer as ações em 

rede. 

O CER II é um serviço vinculado à Rede de Cuidados à Pessoa com Deficiência do 

Ministério da Saúde. A Universidade recebe mensalmente do Fundo Nacional de Saúde, via 

Secretaria Municipal de Saúde, o incentivo financeiro para a cobertura dos compromissos 

assumidos. E os recursos para implantação vieram do Programa de Atenção a Pessoas com 

Deficiência do governo federal. O serviço tem atendido cerca de 400 pessoas por mês por meio 

de uma rede de assistência com avaliação global multiprofissional e plano terapêutico singular, 

englobando as diversas áreas do cuidado como: terapia ocupacional, psicologia, 

 

 

 

5 O mapa do Distrito de Inovação, figura 25, consta deste PDI no Eixo 5, Infraestrutura Física.  
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fonoaudiologia, enfermagem, fisioterapia, neurologia, ortopedia, psicopedagogia, assistência 

social e nutrição a todos os municípios que compõem a AMMVI. O convênio foi assinado em 

28 de março de 2017. 

No ano de 2020, a Policlínica da FURB atendeu 11.050 usuários e o Centro 

Especializado em Reabilitação (CER II), 11.861 pessoas. 

E, ainda em 2016, a FURB redimensionou o uso de um campus, distante de Blumenau, 

localizado em Timbó, para aulas práticas. A Fundação Piscicultura Integrada Vale do Itajaí 

(FUNPIVI), que foi criada no município de Timbó em 1990, passou a ser usada como Fazenda 

Escola é um espaço de 16 hectares, com 33 lagoas, galpões e diversos animais, no qual os 

estudantes do curso de Medicina Veterinária passaram a realizar suas atividades práticas. 

 

Figura 21 - Fazendo Escola em Timbó 

Fonte: Local: Fundação Piscicultura Integrada Vale do Itajaí – FUNPIVI - Timbó - SC. Data: 23/05/2019. 

Fotógrafo: Central Multimídia de Conteúdo - CMC/Jornalismo/FURB TV. 

 

A FURB, ao longo de sua história, sempre interligada ao desenvolvimento da região 

aliado às políticas nacionais, inaugurou, no dia 12 de setembro de 2016, o Centro Público 

Vitrine da Economia Solidária. O Centro é fruto da parceria entre a Incubadora Tecnológica de 

Cooperativas Populares (ITCP/FURB) e a Secretaria Nacional de Economia Solidária 

vinculada ao Ministério do Trabalho e Emprego através do “Projeto Apoio à Implantação de 

Ações Integradas de Economia Solidária como Estratégia de Promoção do Desenvolvimento 

Territorial Sustentável Visando a Superação da Extrema Pobreza”. É, dessa maneira, um espaço 

multifuncional com objetivo de fortalecer os grupos de geração de trabalho e renda da Rede de 

Economia Solidária do Vale do Itajaí, esta assessorada pela Incubadora Tecnológica de 

Cooperativas Populares (ITCP/FURB). 
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Em 04 de janeiro de 2017, a Instituição lançou o livro “Em qualquer época, uma 

Universidade se faz com pessoas”, pelo qual algumas das histórias relativas ao período dos 50 

anos de fundação da Universidade Regional de Blumenau (FURB) foram contadas. 

 

Figura 22 - Capa do livro em comemoração aos 50 Anos da FURB, intitulado Em qualquer época, uma 

Universidade se faz com pessoas. 

 

Fonte: Data: 24/01/2017. Foto: Divulgação Jornalismo da FURB. 

Visando à ampliação do pilar de ensino, através da publicação no Diário Oficial da 

União da Portaria MEC nº 261, de 16 de fevereiro de 2017, a Universidade Regional de 

Blumenau (FURB) foi credenciada para ofertar cursos superiores na modalidade a distância 

(EaD). O credenciamento é válido pelo prazo de 10 anos, durante o qual a Instituição pode 

oferecer cursos em EaD em todos os níveis: graduação, pós-graduação e educação continuada. 

No ano de 2018, a Universidade abriu inscrições para curso de Dança da FURB, o 

primeiro do estado de Santa Catarina, com vários diferenciais, entre eles: a participação em 

projetos de extensão da Universidade, em especial, nos grupos de dança – de Danças Alemãs, 

de Danças Urbanas, de Danças de Salão e de Dança Contemporânea da FURB –, e no projeto 

“Arte na escola”. 

Também em 2018, fortalecendo a internacionalização da Instituição foi concedida a 

primeira dupla titulação da história. O aluno Henrique Corrêa da Cunha entrou para a história 

da Instituição como o primeiro a receber a dupla titulação de Doutorado em uma parceria entre 

a FURB e a Universidade de Halmstad, na Suécia. Foi a primeira banca internacional com as 

duas instituições: FURB e Högskolan i Halmstad. 

E, no decorrer daquele mesmo ano, a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (CAPES), uma fundação vinculada ao Ministério da Educação (MEC), aprovou 

a oferta do Doutorado em Educação na FURB. A Universidade passou então a ofertar mais um 
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Doutorado em sua grade: o de Educação, que se somou aos Doutorados de Ciências Contábeis 

e Administração, Desenvolvimento Regional e Engenharia Ambiental. A CAPES, no mesmo 

ano, anunciou também a aprovação do Mestrado em Biodiversidade. 

Em 31 de janeiro de 2019, ano em que a FURB completou 55 Anos, tomou posse da 

Reitoria, gestão 2019-2022, a Professora Márcia Cristina Sardá Espíndola, primeira mulher a 

assumir o cargo de Reitora. A professora Márcia iniciou sua carreira na FURB em 1989, como 

técnica administrativa, sendo em 2005 passou a exercer o cargo de docente do quadro de 

Arquitetura e Urbanismo. 

Para celebrar os seus 55 Anos e fortalecer os laços com a comunidade, durante o  ano 

a Instituição fez diversos eventos: o programa “Cafezão” da rádio FM Atlântida esteve na 

Instituição; a comemoração conjunta dos 55 anos da FURB e dos 45 anos da Associação 

Catarinense das Fundações Educacionais (ACAFE), que foi fundada dentro da FURB em 02 de 

maio de 1974; o evento “FURB no Parque”, que reuniu arte, esporte, ciência, informação, 

saúde, serviços e um pouco do que acontece em mais de 30 cursos de Graduação, entre outros. 

 

Figura 23 - Evento “FURB no Parque”. 

 

Fonte: Local: Parque Ramiro Ruediger - Blumenau - SC. Data: 05/05/2019. Fotógrafo: Grégory Alves Martins 

Acervo: Centro de Memória Universitária – CMU/Arquivo da FURB. 

 

Destaca-se em 2019 o reconhecimento da FURB nas suas atividades e no seu 

comprometimento com desenvolvimento social e tecnológico. No QS Latin America University 

Rankings 2020, que atualiza os índices de reputação e empregabilidade sobre as Universidades, 



48 

 

a FURB foi considerada uma das 250 melhores Universidades da América Latina, estando entre 

as quatro destacadas de Santa Catarina (UFSC, UDESC, UNIVALI e FURB). O QS World 

University Rankings (QS WUR) registrou o seguinte comentário sobre a Universidade Regional 

de Blumenau: “Quando ensino, pesquisa e extensão andam de mãos dadas com inovação e 

desenvolvimento, o resultado é uma Universidade cada vez mais forte e mais atenta aos avanços 

em nosso mundo. Uma FURB que prospera, mantendo seu compromisso de oferecer ensino de 

qualidade. Uma FURB que evoluiu em suas propostas para solucionar problemas e atender aos 

desejos da comunidade. Uma universidade que participa, envolvendo-se na construção de uma 

nova realidade social, educando pessoas treinadas e preparadas para essas transformações”. 

 

Figura 24 - Vista parcial do Campus I da FURB. 

 

Fonte: Data: 12/03/2021. Fotógrafo: Central Multimídia de Conteúdo – CMC. 

 

O ano de 2020 iniciou-se com a ampliação de parcerias. Em fevereiro, foi inaugurado 

o Centro de Referência Paralímpico no Complexo Esportivo da FURB, sendo, portanto, um dos 

14 Centros de Referência Paralímpicos implementados pelo Comitê Paralímpico Brasileiro 

(CPB) e o único em Santa Catarina. O Centro instalado proporciona a multidisciplinaridade, 

pois, além da formação em Educação Física, abrange a atuação de outros cursos (Fisioterapia, 

Nutrição, Psicologia).  

Em 03 de março de 2020, a Escola Técnica do Vale do Itajaí (ETEVI), o Ensino Médio 

da FURB, comemorou 40 Anos. Em 2019, a Escola havia recebido o Prêmio IMPAR pelo maior 

índice de preferência e afinidade regional no Vale do Itajaí. O evento de premiação foi realizado 

pela NDTV Record SC em parceria com o Ibope Inteligência. 
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Ampliando a capacidade pesquisa, neste mesmo ano, a FURB se destacou com: o 1º 

Seminário Regional de Resiliência e Gestão de Riscos do Médio Vale do Itajaí, uma parceria 

entre a FURB, a Associação dos Municípios do Médio Vale do Itajaí (AMMVI) e instituições 

francesas Instituto Mediterrâneo de Risco para o Meio Ambiente e o Desenvolvimento 

Sustentável (Imredd) e a Universitè Côte d’Azur (UCA); a inauguração, em 13 de março, da 

Unidade de Atomização e Spray, novo espaço instalado em containers que faz parte do 

Laboratório de Fluidodinâmica Computacional, aumentando a capacidade de pesquisa e 

disponibilizando uma estrutura de ponta para os estudos em escoamento multifásico, pois, com 

equipamentos em escala real, simulando em tamanho os equipamentos que estão disponíveis 

na indústria, passou a proporcionar uma interação entre os testes físicos e virtuais, que é um 

dos grandes diferenciais dos projetos realizados pelos alunos e professores da FURB que 

desenvolvem pesquisas nessa área; e a apresentação dos resultados do projeto MonitoraSC, em 

15 de dezembro, contratado pela Secretaria de Desenvolvimento Econômico Sustentável (SDE) 

e realizado pela FURB.  

O projeto MonitoraSC foi desenvolvido com o objetivo de elaborar um novo mapa da 

cobertura florestal, dos reflorestamentos e de outros usos da terra em Santa Catarina. Foram 

empregadas tecnologias inovadoras de processamento de imagens do satélite Landsat-8, do ano 

de 2017, para identificar e mapear os diversos usos da terra. 

https://www.iff.sc.gov.br/monitoramento-da-cobertura-florestal).   

 

Figura 25 – Mapa da cobertura florestal de Santa Catarina. 

 

 

Fonte: Data: 14/12/2020, Fotógrafo: Central Multimídia de - CMC. 
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E, no início de 2020, o mundo começou a receber amplamente notícias de casos 

infecciosos causados por uma nova doença viral, a COVID-19, que, no decorrer do mês de 

março, demonstrou tratar-se de uma pandemia.  

A FURB teve que alterar completamente seu modo de operação devido a situação de 

pandemia. Em 30 de janeiro, o Comitê de Emergência da Organização Mundial de Saúde 

(OMS) decretou Emergência de Saúde Pública de Âmbito Internacional. Em 11 de março, 

tomando em consideração a amplitude de sua distribuição mundial, passou a ser classificada 

como pandemia. As medidas tomadas foram definidas na Política Nacional de Proteção e 

Defesa Civil, definida pela Lei N° 12.608, de 10 de abril de 2012. No Brasil, o Congresso 

Nacional reconheceu, para fins específicos, por meio do Decreto Legislativo N° 6, de 20 de 

março, a ocorrência do Estado de Calamidade Pública, nos termos da solicitação do Presidente 

da República.  

Em Santa Catarina, o acionamento do Centro Integrado de Gerenciamento de Riscos 

e Desastres – CIGERD ocorreu no dia 14 de março, quando foi deflagrada a “Operação COVID-

19 SC”. No dia 17 de março, o governo do Estado decretou situação de emergência, por meio 

do Decreto n° 515, por conta da pandemia de Coronavírus. O Decreto nº 562, de 17 de abril de 

2020, declarou estado de calamidade pública em todo o território catarinense, nos termos do 

COBRADE nº 1.5.1.1.0 - doenças infecciosas virais, para fins de enfrentamento à COVID-19, 

com vigência de 180 (cento e oitenta) dias, suspendendo as aulas presenciais nas Redes de 

Ensino Pública e Privada, sem prejuízo do cumprimento do calendário letivo, até 31 de maio. 

Este Decreto foi alterado por outro de número 587, de 30 de abril, que suspendeu as aulas nas 

unidades das Redes de Ensino Pública e Privada por tempo indeterminado. O Decreto n° 630, 

de 1º de junho, suspendeu até 2 de agosto de 2020 as aulas presenciais nas Redes de Ensino 

Pública e Privada, sem prejuízo do cumprimento do calendário letivo, o qual deverá ser objeto 

de reposição oportunamente. 

Em 16 de junho, o Ministério da Educação publicou a Portaria nº 544 que dispõe sobre 

a substituição das aulas presenciais por aulas em meios digitais, enquanto durar a situação de 

pandemia do novo Coronavírus - COVID-19. E, em 18 de junho, a Portaria n° 1.565 que 

estabeleceu orientações gerais visando à prevenção, ao controle e à mitigação da transmissão 

da COVID-19, e à promoção da saúde física e mental da população brasileira, de forma a 

contribuir com as ações para a retomada segura das atividades e o convívio social seguro. 

O calendário escolar foi adaptado de forma a diminuir os danos causados pela 

suspensão das aulas. A Medida Provisória 934 (Brasil, 2020) flexibilizou os 200 dias letivos, 
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mantendo a obrigatoriedade das 800 horas de atividades educacionais anuais; juntamente com 

o parecer n. 5/2020 do Conselho Nacional de Educação (Brasil, 2020). 

Diante disso, a FURB de forma ágil e inovadora criou em 12 de março do mesmo ano 

um comitê interdisciplinar de prevenção à COVID-19 para orientar a comunidade acadêmica e 

fazer o acompanhamento de protocolos oficiais, com o reforço de medidas preventivas 

indicadas aos ambientes de ensino, bem como em todos os demais espaços de atividades da 

Instituição. Também, quase que de imediato, as aulas teóricas foram retomadas, mediadas por 

tecnologia (plataforma Teams). Logo, no transcorrer do ano, a FURB manteve suas atividades 

observando os protocolos federais, estaduais e municipais, bem como colaborando para a 

formação de profissionais atuantes no enfrentamento à COVID-19. 

Um instrumento de planejamento e preparação de resposta a eventos adversos de 

quaisquer tipos, previstos na Codificação Brasileira de Desastres - COBRADE, é o Plano de 

Contingência de Proteção e Defesa Civil (PLANCON-PDC). Nele se definem e caracterizam 

os cenários de risco, se explicitam os níveis de risco/prontidão considerados e se estabelecem 

as dinâmicas e ações operacionais a implementar em cada um desses níveis, quando da 

iminência ou ocorrência do evento adverso a que os cenários de risco aludem, incluindo 

questões de comunicação, protocolos operacionais, recursos humanos a mobilizar, 

recursos/materiais a utilizar e sistema de coordenação operacional, por meio da previsão e 

acionamento de um Sistema de Comando de Operação (SCO) para gestão de crise. Os Planos 

de Contingência deverão em princípio ser elaborados na fase de normalidade ou, quando muito, 

prevenção, ou seja, antes da ocorrência do evento extremo.  

A Universidade, tendo em conta a sua responsabilidade perante à comunidade 

escolar/acadêmica (alunos, professores, funcionários e familiares destes) elaborou um PLANO 

DE CONTINGÊNCIA (PLANCON-EDU/COVID-19). O Plano foi alinhado com o 

PLANCON-EDU/COVID-19 do município de Blumenau, com as metodologias para 

elaboração de Planos de Contingência de Santa Catarina e as orientações das Secretarias de 

Estado de Saúde e de Educação. 

O PLANCON-EDU/COVID-19, a partir de cenários de risco identificados, define 

estratégias, ações e rotinas de resposta gerais, para o enfrentamento da epidemia do novo 

Coronavírus (COVID-19), incluindo retorno das atividades presenciais, administrativas e 

escolares. O conjunto de medidas e ações apresentadas foram aplicadas de modo articulado, em 

cada fase da evolução da epidemia da COVID-19. 

Para o enfrentamento foram desencadeados os seguintes objetivos: 
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✓ Identificar os cenários gerais de riscos com base nas ameaças, território, vulnerabilidade 

e capacidade instalada; 

✓ Definir as dinâmicas e ações operacionais e elaborar os protocolos operacionais 

específicos, abrangendo todas as atividades do estabelecimento, todos os membros da 

comunidade escolar, cumprindo as recomendações oficiais; 

✓ Estabelecer uma Unidade de Gestão Operacional que oriente, acompanhe, monitore e 

avalie as dinâmicas e ações definidas e sua aplicação na retomada das atividades presenciais; 

✓ Assegurar informação constante de boletins atualizados e outros materiais sobre a 

pandemia, formas de contágio e formas de prevenção; 

✓ Garantir uma eficiente comunicação interna (com alunos, professores e funcionários) e 

externa (com pais, responsáveis e população em geral); 

✓ Determinar quais os recursos necessários e possíveis a serem mobilizados para resposta 

efetiva e competente, adequada a cada fase de risco/prontidão associada COVID19; 

✓ Planejar e implementar as ações gerais de resposta/mitigação e recuperação; 

✓ Monitorar e avaliar as ações/medidas implementadas, possibilitando ajustes nas 

estratégias frente aos resultados esperados; 

✓ Identificar eventuais casos suspeitos de COVID-19, orientando e encaminhando para 

que de imediato possam usufruir de apoio evitando ou restringindo situações de contágio; 

✓ Criar condições para que seja possível assegurar a continuidade do compromisso 

educacional da FURB, estabelecendo recomendações sobre estratégias e metodologias 

pedagógicas adaptadas, buscando qualidade e equidade no atendimento pedagógico/escolar; 

✓ Contribuir para garantir condições sanitárias, profissionais, tecnológicas e apoio 

psicológico compatíveis com o momento da pandemia e pós-pandemia, garantindo segurança 

da comunidade escolar nos aspectos sanitários, de higiene, saúde física mental/emocional. 

 

Dando continuidade ao trabalho relacionado aos atendimentos referente a minimizar 

os impactos da pandemia, a FURB, na dimensão da integração com as políticas públicas de 

saúde mais relevantes, implantou em setembro de 2021, o Centro Regional Interprofissional 

Especializado para o atendimento da Síndrome de Covid19 persistente (Programa CRIE-PÓS-

COVID). 

Para propiciar a continuidade de diversas atividades, a Universidade inovou e se 

adaptou. Em 29 de maio, ocorreu a primeira formatura on-line da FURB. Formandos do Curso 

de Medicina colaram grau pela plataforma Teams. Os 39 universitários concluíram o curso em 

meio à pandemia da COVID-19, tendo, desde o começo do isolamento social, atuado 




